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Turismo

Pix Automático torna-se obrigatório e pode
substituir debito automático e boletos
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ão Curitiba revela um de seus
segredos mais doces: as amo-
reiras começam a frutificar, tra-
zendo cor, sabor e memória
para a paisagem urbana.

É tempo de amora pelas
ruas de Curitiba! As amoreiras
estão florindo e frutificando
por toda a cidade um presente
da primavera pra quem anda
com o olhar atento, se você viu
manchas roxas na calçada,
pode apostar: tem árvore car-
regada por perto, e se tiver co-
ragem (e um potinho à mão),
vale colher e levar pra casa ou
saborear ali mesmo.

| Página 5

Paraná cria conselho para promover
transição gradual da Reforma Tributária

Com a promessa de substituir o débito auto-
mático e os boletos, o Pix automático torna-se
obrigatório desde a segunda-feira (13). Lança-
da em caráter opcional em junho, a extensão
do Pix foi desenvolvida para o usuário autori-
zar pagamentos periódicos a empresas e pres-
tadores de serviços, como microempreendedo-
res individuais (MEI). O cliente autoriza uma
única vez, com os débitos ocorrendo automa-
ticamente na conta do pagador.

A ferramenta pretende beneficiar tanto em-
presas como consumidores. De acordo com o
Banco Central (BC), o débito automático be-
neficiará até 60 milhões de brasileiros sem car-
tão de crédito.

Para as empresas, a nova tecnologia facilita-
rá a cobrança ao simplificar a adesão à cobran-
ça automática. Isso porque o débito automáti-
co exige convênios com cada um dos bancos, o
que na prática só era possível a grandes com-
panhias. Com o Pix automático, bastará a em-
presa ou o MEI pedir a adesão ao banco onde
tem conta.  | Página  3

O Paraná já se prepara
para a maior mudança no
sistema de impostos das úl-
timas décadas. O governa-
dor Carlos Massa Ratinho
Junior assinou na segunda-
feira (13) o Decreto nº
11.471 que cria o Conselho
Interinstitucional de Implan-
tação da Reforma Tributá-
ria (CRT), que terá como
objetivo acompanhar a im-
plementação da reforma no
Estado. Além disso, o con-
selho também terá a missão
de promover a integração
entre os órgãos da adminis-
tração pública estadual com
a União e municípios duran-
te o período de transição
para o novo modelo.

Circuito de Skate Vertical reuniu
estrelas no Tarumã no fim de semana

O Ginásio do Tarumã, espaço pertencente ao Governo do Esta-
do, em Curitiba, foi palco no fim de semana (11 e 12) da terceira
etapa do Circuito de Skate Vertical - Vert Battle 2025. Considerado
o maior campeonato da modalidade no país, o evento teve entrada
gratuita mediante a doação de 1kg de alimento não perecível e pro-
mete. 

A etapa curitibana consolida o Paraná na rota dos grandes even-
tos esportivos do país, reforçando o papel do Estado na difusão do
skate e na valorização da cultura urbana. O Vert Battle é realizado
com apoio e parceria do Governo do Paraná, por meio da Secretaria
de Estado do Esporte (SEES), e conta com o suporte da Federação
de Skate do Paraná, com chancela da CBSk. | Página 8

Sesa notifica 3 casos suspeitos de intoxicação
por metanol no fim de semana no Paraná

Destaques

A Secretaria de Estado da Saúde do Paraná (Sesa) atualizou, no
último domingo (12), as informações sobre os casos suspeitos e
confirmados de intoxicação por metanol após ingestão de bebidas
alcoólicas no Estado.

Durante o fim de semana, a Sesa notificou três casos suspeitos
de intoxicação por metanol, sendo dois deles neste domingo, uma
mulher de 41 anos e um homem de 20 anos, ambos de Curitiba. Eles
estão internados e devem realizar a coleta de material para análise
laboratorial.  | Página 6
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Entre a “guarda da institucionalidade” e o desgaste
simbólico - o 8 de janeiro e a saída de Barroso

A aposentadoria ante-
cipada anunciada pelo
ministro Luís Roberto
Barroso, aliada à reper-
cussão da “perdeu,
mané”, traz à tona a ne-
cessidade de uma reava-

liação urgente sobre o pa-
pel institucional do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
desde os ataques de 8 de
janeiro de 2023 até os dias
de hoje. É necessário mais
do que uma simples análi-

se jurídica: convoca um
olhar político que avalie
as tensões entre poder,
legitimidade e simbolis-
mo no ambiente demo-
crático brasileiro.

| Página 2

Miniauditório do Guaíra recebe espetáculo infantil
“Plumaje”, inspirado em mitos latino-americanos

A peça “Plumaje”,
voltada ao público infan-
til e inspirada em mitos
ancestrais da América
Latina, chega nos dias 25
e 26 de outubro, às 15h,
ao Auditório Glauco
Flores de Sá Brito, o Mi-

niauditório do Teatro Gua-
íra. Protagonizado pela
atriz e artista latino-ameri-
cana Ailén Roberto, o espe-
táculo traz ao palco histórias
tradicionais de diferentes po-
vos originários do conti-
nente.

A obra teve como ins-
piração o conto “A Plu-
magem dos Pássaros”,
do povo Calchaquí (Ar-
gentina), e revela aconte-
cimentos que transfor-
maram o mundo e des-
vela mistérios | Página 4

Bom dia!!! Com amor a
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Por Fernando Raasch (*)

Ao assinar um docu-
mento oficial como uma
escritura, um testamento,
uma procuração, cheques
ou notas promissórias, a
pessoa está não apenas va-
lidando o conteúdo ex-
presso no papel, mas tam-
bém assumindo responsa-
bilidade legal sobre o que
lá está registrado. A assi-
natura representa a mani-
festação da vontade, atri-
buindo autenticidade e
valor jurídico ao docu-
mento. Contudo, é co-
mum que após a emissão
desses documentos, sur-
jam dúvidas ou contesta-
ções acerca da veracidade
de uma assinatura. Tais
questionamentos podem
ocorrer por diversos mo-
tivos como suspeitas de
fraude, falsificação ou até
mesmo divergências entre
as partes envolvidas. Nes-
sas circunstâncias, torna-se
fundamental determinar
se a assinatura realmente
foi produzida pela pessoa
a quem ela foi atribuída ou
por outra não autorizada
para tal. E é esse contexto
que se destaca a relevân-
cia da perícia grafotécni-
ca, que tem como objeti-
vo analisar e comprovar
tecnicamente a autentici-
dade ou a falsidade de
grafismos, protegendo in-
teresses e garantindo a se-
gurança jurídica dos en-
volvidos.

E como se ter certeza
de que aquela assinatura é
de fato autêntica ou falsa,
se muitas vezes até mes-
mo sua aparência em uma
primeira análise aponta
muitas semelhanças e que
passaria por autêntica em
bancos ou cartórios? É
justamente para eliminar
tais dúvidas e documen-
tar uma análise de manei-
ra oficial e aprofundada
que a justiça, através de
advogados, juízes e outros
profissionais, ou mesmo
as pessoas de maneira par-
ticular, antes mesmo de ini-
ciar um processo judicial,
tem recorrido ao trabalho
de Perícia Grafotécnica.

O perito grafotécnico
detém competência técni-
ca para proceder à análise
detalhada dos elementos
daqueles traços, valendo-
se de métodos e instru-
mentos específicos, a fim
de elucidar a autoria dos
escritos e assim contribuir
com o estabelecimento da
verdade. Contudo, ao pe-
rito grafotécnico não se
atribui função jurisdici-
onal, limitando-se este à
elaboração de exame
técnico, seja em âmbito
judicial ou extrajudicial, ca-
bendo a outros agentes
do Direito a apreciação e
julgamento dos fatos
apresentados. O perito
deve se limitar a desenvol-
ver análise técnica e apro-

A importância da
Perícia Grafotécnica

fundada, de forma a com-
provar a autenticidade ou
a falsidade de assinaturas
ou escritas e documentar
as conclusões a que che-
gou. E de posse de um
laudo ou parecer técnico
é que outros profissionais
farão uso do material
como prova para a con-
dução de uma defesa.

O perito grafotécnico
deve ainda orientar sua atu-
ação em estrita observân-
cia aos princípios de ho-
nestidade e imparcialida-
de, assegurando que todas
as fases do exame pericial
sejam realizadas com ab-
soluta integridade e respei-
to às partes, de modo a
preservar a lisura e a cre-
dibilidade do procedi-
mento. É essencial que o
especialista atue de forma
isenta, sem se deixar influ-
enciar por interesses ou
pressões externas, manten-
do o foco na busca pela
verdade dos fatos e na
produção de um laudo
técnico confiável. Dessa for-
ma, o aspecto ético deve per-
mear todos os procedimen-
tos adotados pelo perito,
sendo indispensável para
assegurar a credibilidade
dos resultados apresenta-
dos e a segurança jurídica
daqueles que dependem
de sua análise.

Por fim, é fundamental
destacar que o trabalho do
perito grafotécnico repre-
senta uma garantia essen-
cial para a condução de
processos judiciais e extra-
judiciais, conferindo segu-
rança às partes envolvidas.
Diferentemente do que
muitos pensam, não basta
apenas alegar a falsidade
de uma assinatura para
que a justiça tome provi-
dências ou fundamente
decisões. A simples suspei-
ta ou afirmação de frau-
de não possui força sufi-
ciente para alterar o curso
de um processo e, nesse
contexto, o papel do pe-
rito grafotécnico se mos-
tra indispensável pois é
por meio de sua análise
criteriosa e imparcial que
se obtém provas técnicas
acerca da autenticidade ou
falsidade de assinaturas e
outros elementos gráficos.
A atuação do perito gra-
fotécnico se revela, por-
tanto, como um pilar de
sustentação da segurança
jurídica e da credibilidade
dos processos que depen-
dem da comprovação do-
cumental.

A aposentadoria antecipa-
da anunciada pelo ministro
Luís Roberto Barroso, aliada
à repercussão da “perdeu,
mané”, traz à tona a necessi-
dade de uma reavaliação ur-
gente sobre o papel instituci-
onal do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) desde os ataques
de 8 de janeiro de 2023 até os
dias de hoje. É necessário mais
do que uma simples análise
jurídica: convoca um olhar
político que avalie as tensões
entre poder, legitimidade e
simbolismo no ambiente de-
mocrático brasileiro.

A invasão e depredação

Entre a “guarda da institucionalidade” e o desgaste
simbólico - o 8 de janeiro e a saída de Barroso

Por Álvaro Costa
Advogado e comentarista político

das sedes dos Três Poderes
em Brasília por grupos de
manifestantes ligados ao bol-
sonarismo foi vista por mui-
tos como um golpe à ordem
constitucional. Diante de tal ata-
que e sobretudo a sede do Su-
premo Tribunal Federal, o
STF assumiu um papel de li-
derança de guardião das insti-
tuições que talvez não fosse ne-
cessário assumir.

O Supremo intensificou o
combate daquilo que chamou
de a práticas antidemocráticas.
Centenas de pessoas já foram
responsabilizadas judicial-
mente nos últimos dois anos
envolvidas nos atos do 08 de
janeiro. Foram e estão sendo
decisões fortes e muitas das
vezes na visão juristas e do
próprio órgão a exemplo do
próprio Ministro Barroso
exageradas no tocante a pena.
nos atos golpistas.

No meio disso tudo deci-
sões polêmicas que visam dis-
ciplinar usos indevidos das
redes sociais, censurar ou re-
mover discursos de ódio e
combater a chamada “desinfor-
mação institucionalizada” foram
malvistas pela população.

Mas de fato essa amplia-
ção da visão política do STF

aliada a embates público que
na nossa visão não deveriam
existir, demonstraram uma
ofensividade institucional que
não deve existir sob pena de
simbolizar um ativismo ju-
dicial que vem gerando o des-
gaste da instituição frente a
autoridade legal legitima e a
“aceitabilidade social” que se
perdeu.

Para muitos as decisões do
STF devem sempre se man-
ter afastadas do ativismo po-
lítico contrastando com as
decisões de forte impacto po-
lítico que o levou ao escrutí-
nio público e a resistência po-
lítica dos não simpatizantes.

A frase “perdeu, mané”, em
resposta a provocações popu-
lares, foi imediatamente con-
vertida em símbolo de “arro-
gância” institucional por par-
te de seus críticos. Para mui-
tos, cruzou a fronteira entre
julgamento técnico e comba-
tivo simbólico.

O anuncio da saída de Bar-
roso antes do tempo previs-
to já que poderia permanecer
até 2033 vem gerando espe-
culações de pressões por des-
gaste político o próprio can-
saço que a carreira obriga ou
simplesmente antecipando o

ciclo institucional e a pedido
de que?

Em seu discurso de des-
pedida, ele afirmou que sen-
tia “ônus do cargo sobre a fa-
mília” e fez agradecimentos
pontuais. Sua saída abre es-
paço para renovação simbóli-
ca no STF - justamente num
momento em que a Corte preci-
sa equilibrar autoridade instituci-
onal e percepção pública.

O desafio para o STF que
emergiu do 8 de janeiro foi o de
provar-se indispensável. Agora,
o STF que se consolida (e que
verá o sucessor de Barroso) en-
frenta o risco inverso: tornar-
se onipresente demais, exces-
sivamente simbólico, expos-
to à contestação política como
parte do “jogo”.

O STF que reagiu ao 8 de
janeiro agora perde um mi-
nistro com forte presença sim-
bólica, deixando um tensio-
namento desnecessário com
boa parte da nação e demais
poderes derivado do risco do
exagero político das últimas
decisões. A aposentadoria de
Barroso pode mudar o jogo
num momento que pede mui-
to mais que força, exige uma re-
flexão na sua forma de agir e de
se impor perante a sociedade.

Publicidade Legal

SÚMULA DE REQUERIMENTO
DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

ELECTROLUX DO BRASIL S/A (CNPJ: 76.487.032/0042-01)
Torna público que requereu à Secretaria Municipal do Meio
Ambiente de Curitiba, a Licença de operação, para a fabricação
de fogões, refrigeradores, máquinas de lavar e secar para uso
doméstico, peças e acessórios situada à Rua Roberto Ozório de
Almeida, 1010, CIC – Curitiba – PR

SÚMULA DE EMISSÃO DE
LICENÇA DE INSTALAÇÃO

A ELECTROLUX DO BRASIL S/A (CNPJ: 76.487.032/0042-01)
torna público que recebeu da Secretaria Municipal do Meio Am-
biente de Curitiba, a Licença de instalação n° 25000161, válida
até 30/04/2026, para Fabricação de fogões, refrigeradores, má-
quinas de lavar e secar para uso doméstico, peças e acessórios,
situada à Rua Roberto Ozorio de Almeida, 1010, Cidade Indus-
trial – Curitiba PR.

O cantor e compositor Ru-
bel se apresenta em Curitiba
no dia 26 de outubro de 2025
(domingo), no Auditório Sal-
vador de Ferrante (Guairinha).
A apresentação será às 19h,
com sessão extra às 16h. O
espetáculo tem classificação li-
vre e promete uma experiên-
cia musical próxima e afetiva

Rubel apresenta dois shows da nova turnê no Guairinha
com o público. O show faz
parte da turnê “Beleza. Mas
agora a gente faz o que com
isso?”, que leva o nome do
quarto e mais recente álbum
do artista. Em um formato
intimista de voz e violão, Ru-
bel revisita a estética que mar-
cou seu início de carreira, va-
lorizando a simplicidade e a

força de suas canções. No palco,
ele costura faixas dos quatro dis-
cos com as novidades do novo
disco, criando um encontro sen-
sível entre reviver o que já foi e
acolher o que vem pela frente.

Com a proposta de circular
por teatros pequenos em to-
das as capitais do País, o artis-
ta busca criar uma atmosfera

de proximidade, da conver-
sa, do olho no olho, em que
cada acorde e palavra possam
ser sentidos com mais clareza.

A turnê “Beleza. Mas ago-
ra a gente faz o que com isso?”
marca um reencontro de Ru-
bel com seus fãs e celebra a
potência da música como es-
paço de conexão. (AENPR)
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Nacional

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(5 a 12 de outubro.2025)

RECORDE NA PRODUÇÃO DE GRÃOS
O Brasil surpreendeu ao colher 345 milhões de toneladas de grãos

em 2025, superando projeções oficiais para 2029. Isso inclui soja, mi-
lho, algodão, etc.

Essa produção recorde reforça o protagonismo brasileiro no agro-
negócio, mas também evidencia gargalos logísticos, necessidade de
infraestrutura e pressão por crédito produtivo.

CULTIVO DE LÚPULO GANHA ESPAÇO NO AGRO BRASILEIRO
A expansão do cultivo de lúpulo em estados como Alagoas, Goiás e

São Paulo mostra ganhos econômicos, ambientais e sociais - diversifi-
cando a produção e aproveitando inovações.

Para pequenos e médios produtores, essa cultura pode trazer novas
oportunidades de nicho e agregação de valor.

ATRAÇÃO DE CAPITAL PARA PROJETOS
VERDES COM PROTEÇÃO CAMBIAL

O governo lançou uma nova modalidade de leilão chamada “Eco
Invest”, para atrair capital estrangeiro em projetos sustentáveis com
mecanismo de hedge cambial (proteção contra variação de câmbio).

Isso abre caminho para investimentos em tecnologias verdes, bioe-
conomia, economia circular, startups sustentáveis.

POLÍTICA EXTERNA: CONVITE DOS
 EUA PARA NEGOCIAR TARIFAS

O secretário americano Marco Rubio convidou o Itamaraty para
negociações visando aliviar as tarifas impostas pelos EUA sobre produ-
tos brasileiros.

Esse movimento diplomático pode repercutir positivamente para
exportadores brasileiros pressionados pelo “tarifaço”.

PETROBRAS MIRA SUPRIR DEMANDA DE FERTILIZANTES
A estatal planeja reativar fábricas para atender ~20% da demanda

nacional por fertilizantes nitrogenados já em 2026, reduzindo importa-
ções e vulnerabilidades externas.

Essa estratégia traz impacto direto no custo da produção agrícola
para os próximos ciclos.

REFORMA NO FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO ANUNCIADO
O governo propôs extinguir a exigência de que bancos destinem

65% dos depósitos de poupança ao crédito habitacional, a partir de
2027, liberando parte desses recursos para outras finalidades financei-
ras.

Isso pode aumentar flexibilidade para bancos e trazer oportunida-
des para crédito em outros setores.

ESTUDO SOBRE TARIFA ZERO NO TRANSPORTE PÚBLICO
O ministro da Fazenda confirmou estudos para eliminar tarifas de

transporte público nacionalmente, buscando equilíbrio social, mas com
riscos fiscais associados.

Se aprovado, pode impactar a arrecadação municipal e exigir com-
pensações orçamentárias.

Com a promessa de substituir o
débito automático e os boletos, o Pix
automático torna-se obrigatório des-
de a segunda-feira (13). Lançada em
caráter opcional em junho, a extensão
do Pix foi desenvolvida para o usuário
autorizar pagamentos periódicos a
empresas e prestadores de serviços,
como microempreendedores individu-
ais (MEI). O cliente autoriza uma úni-
ca vez, com os débitos ocorrendo au-
tomaticamente na conta do pagador.

A ferramenta pretende beneficiar
tanto empresas como consumidores.
De acordo com o Banco Central (BC),
o débito automático beneficiará até 60
milhões de brasileiros sem cartão de
crédito.

Para as empresas, a nova tecnologia
facilitará a cobrança ao simplificar a ade-
são à cobrança automática. Isso
porque o débito automático exige con-
vênios com cada um dos bancos, o que
na prática só era possível a grandes com-
panhias. Com o Pix automático, bas-
tará a empresa ou o MEI pedir a ade-
são ao banco onde tem conta.

COMO FUNCIONA
Empresa envia pedido de autoriza-

ção de Pix automático a cliente
No aplicativo do banco ou institui-

ção financeira, o cliente acessa a opção
“Pix automático”

Lê e aceita os termos da operação
Define a periodicidade da cobrança,

o valor (fixo ou variável) e o limite má-
ximo por transação. A partir da data
acordada, o sistema faz os débitos au-
tomaticamente. Cobrança pode ser fei-
ta 24 horas por dia, sete dias por sema-
na, inclusive em feriados

Usuário pode cancelar autorização e
ajustar valores e periodicidade a qual-
quer momento

Pix Automático torna-se obrigatório e pode
substituir debito automático e boletos

TIPOS DE CONTAS

O Pix automático só é válido para
pessoas físicas como pagadoras e em-
presas ou prestadores de serviços como
cobradores. O pagamento periódico
entre pessoas físicas, como mesadas ou
salários de trabalhadores domésticos,
é feito por outra modalidade, o Pix
agendado recorrente, serviço que os
bancos devem oferecer obrigatoria-
mente desde outubro de 2024.

Algumas contas pagas com Pix au-
tomático; Contas de consumo (luz,
água, telefone); Mensalidades escola-
res e de academias; Assinaturas digitais
(streaming, música, jornais); Clubes de
assinatura e serviços recorrentes; Ou-
tros serviços com cobrança periódica.

Algumas empresas, principalmen-
te micro e pequenas empresas, usavam
o Pix agendado recorrente para cobran-
ças periódicas. O Pix automático pro-
mete simplificar as operações de co-
brança.

No Pix agendado recorrente, o pa-
gador tinha de digitar a chave com a
conta da empresa, o valor e a periodici-
dade da cobrança, o que poderia levar a
erros e divergências. No Pix automáti-
co, o usuário receberá uma proposta
de adesão, bastando confirmar a co-
brança, podendo ajustar valores e a fre-

Dólar Comercial (USD/BRL) R$ 5,34 -5,36

Ibovespa 142.145,38 0,56%

Selic (meta) 15,00%

Inflação / Preços IPCA-15

Soja – plantio 2025/26 9,15% 2,31%

Indicador Valor Atual Variação
Semanal

Notícias Relevantes

quência dos pagamen-
tos.

SEGURANÇA

O Pix automático
traz alguns riscos de
segurança. O principal
são falsas empresas que
enviam propostas de
cobrança que irão para
contas de terceiros. Para

minimizar o risco de golpes, o BC edi-
tou, em junho, uma série de normas
para as empresas que aderirem ao Pix
automático.

Bancos e instituições de pagamen-
tos deverão checar uma série de infor-
mações das empresas, divididas em três
eixos: dados cadastrais, compatibilida-
de entre a atividade econômica e o ser-
viço ofertado no Pix automático e his-
tórico de relacionamento com o parti-
cipante. Para impedir fraudes por em-
presas recém-criadas, somente empre-
sas em atividade há mais de seis meses
poderão oferecer a nova modalidade
do Pix.

As regras de segurança que os
bancos deverão checar são as se-
guintes:

Data de inscrição no Cadastro Naci-
onal de Pessoas Jurídicas (CNPJ); si-
tuação cadastral dos sócios e adminis-
tradores no Cadastro de Pessoas Físi-
cas (CPF), e outras informações da
empresa;  Compatibilidade entre a ati-
vidade econômica e o serviço oferecido
para o Pix automático; Quantidade de
funcionários, valor do capital social e
faturamento

Tempo de abertura da conta e uso
de outros meios de cobrança

Frequência das transações com o
participante. (Agência Brasil)

O Paraná está com uma das meno-
res taxas de desocupação da sua histó-
ria, com 3,8%, a sexta menor do Brasil.
Os dados da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua
(PNAD), relativos ao 2º trimestre de
2025, também mostram que dos 22
municípios paranaenses com mais de
100 mil habitantes, 19 estão com taxa
de desocupação abaixo dos 5% - a
média nacional é de 5,8%.

O recorte dos municípios com mais
de 100 mil habitantes realizado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) tem como base os re-
sultados do Censo 2022 e não leva em
conta a estimativa populacional mais
recente, de agosto deste ano, que aponta
24 cidades paranaenses com popula-
ção superior a 100 mil pessoas. Os da-
dos foram tabulados pelo Instituto
Paranaense de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes).

Apucarana, no Vale do Ivaí, tem a
menor taxa de desocupação do Paraná
dentre os municípios com mais de 100
mil habitantes, com apenas 2,6%. Com
uma população de 130,1 mil pessoas e
uma força de trabalho de 69,7 mil, ape-
nas 1,8 mil estão sem trabalho.

O município de Toledo, no Oeste,
aparece em seguida, com 2,7% das 85,9
mil pessoas na força de trabalho deso-
cupadas, dentre uma população resi-
dente de 150,4 mil. A vizinha Cascavel,

Paraná tem 19 cidades acima de 100 mil
habitantes com menos de 5% de desocupação

com quase 350 mil moradores, tam-
bém figura entre aquelas com taxa de
desemprego abaixo dos 3%, com 2,9%.
São 5,5 mil habitantes que estão sem
trabalho e que integram um contin-
gente de 193 mil pessoas na força de
trabalho. A pesquisa do IBGE mos-
tra, ainda, que o mercado de trabalho
está aquecido em todos os cantos do
Estado. Na Região Metropolitana de
Curitiba (RMC), Pinhais tem taxa de
desocupação de 3,8%, seguida pela
Capital (3,9%), Colombo (4,1%), Al-
mirante Tamandaré (4,2%), São José
dos Pinhais (4,6%), Fazenda Rio Gran-
de (4,7%), Piraquara (4,9%), Campo
Largo (5,1%) e Araucária (5,3%).

No Noroeste, as três cidades com
mais de 100 mil pessoas registraram
bons índices: Maringá (3%), Sarandi
(3,3%) e Umuarama (3,7%). Na região
Norte, Londrina (3,7%), Arapongas
(3,9%) e Cambé (4,3%), enquanto que
nos Campos Gerais com Ponta Gros-
sa (4,3%); no Oeste com Foz do Igua-
çu (4,1%); e no Centro-Sul com Gua-
rapuava (3,6%), tiveram todos baixa
taxa de desocupação. Paranaguá, no
Litoral, tem desocupação de 7,3%.

O bom cenário dos municípios pa-
ranaenses é comprovado quando com-
parado com outras cidades brasileiras
com populações semelhantes. É o caso
de Londrina, segunda maior cidade do
Paraná, com 555 mil habitantes e taxa

de 3,7%. Juiz de Fora (MG), com 540
mil moradores, tem uma taxa de de-
socupação de 5,3%.

Maringá, com 409 mil habitantes e
taxa de 3%, contrasta com a realidade
de Betim (MG), que com 411 mil mo-
radores acumula 6% de sua força de
trabalho desocupada. Anápolis (GO),
com 398 mil pessoas, tem 4% de taxa
de desocupação.

Ponta Grossa, com 358 mil mora-
dores e 4,3% de desocupação, tem ín-
dice melhor do que Caucaia (CE), com
355 mil habitantes e 6% de desempre-
gados, e de Cariacica (ES), com 5,7%
de seus habitantes sem ocupação. A
população do município capixaba é de
353 mil pessoas.

Cascavel é outro município parana-
ense bem ranqueado entre aqueles na
mesma faixa de população. Com 348
mil moradores e taxa de 2,9%, con-
trasta com Praia Grande (SP), com 349
mil pessoas e 6,4% de desocupados, e
Canoas (RS), com 347 mil habitantes e
5,1% sem ocupação.

São José dos Pinhais, Ribeirão das
Neves (MG) e São Vicente (SP) têm
populações muito semelhantes, na casa
dos 329 mil habitantes. Entretanto, a
cidade paranaense possui uma taxa de
desocupação de 4,6%, enquanto que o
município mineiro registra quase o
dobro, com 8,4%, e o paulista tem
7,1%. (AENPR)
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A peça “Plumaje”, voltada
ao público infantil e inspira-
da em mitos ancestrais da
América Latina, chega nos dias
25 e 26 de outubro, às 15h, ao
Auditório Glauco Flores de
Sá Brito, o Miniauditório do
Teatro Guaíra. Protagonizado
pela atriz e artista latino-ame-
ricana Ailén Roberto, o espetá-
culo traz ao palco histórias tradi-
cionais de diferentes povos ori-
ginários do continente.

A obra teve como inspira-
ção o conto “A Plumagem
dos Pássaros”, do povo Cal-
chaquí (Argentina), e revela
acontecimentos que transfor-
maram o mundo e desvela
mistérios do universo por
meio de cinco histórias tradi-
cionais da América Latina.
Entre elas está o conto do
Mutum, do povo Yanoma-
mi (Brasil), que narra o nasci-

Miniauditório do Guaíra recebe espetáculo infantil
“Plumaje”, inspirado em mitos latino-americanos

quez, que também assina o
cenário e os adereços. Ailén
Roberto, com vasta experiên-
cia na adaptação de narrativas
literárias e orais para o palco,
costura as histórias por meio
da presença simbólica e poé-
tica da personagem Noite.

A estreia de “Plumaje”
ocorreu em junho de 2024,
na Biblioteca Pública do Pa-
raná. Desde então, o espetá-
culo participou do 1° São José
em Cena, em São José dos
Pinhais - no qual foi indicado
ao prêmio de Melhor Monó-
logo - e do Encontro Teias
de Ananse, em Joinville
(2025). Nesta temporada de
2025, a programação ainda in-
clui apresentações gratuitas e
exclusivas para grupos esco-
lares agendados, nos dias 23
e 24 de outubro, às 14h30.
(AENPR)
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mento da própria Noite, per-
sonagem principal do espetá-
culo. Também fazem parte da
narrativa a serpente El Ama-
ru, da mitologia dos Andes;
a lenda do pica-pau dos Tehu-
elches, da Terra do Fogo; e a
história da flor sagrada Qan-
tu, do povo Quechua.

Com direção de Cadu Ci-
nelli, fundador do grupo Os
Tapetes Contadores de Histó-
rias, e texto da dramaturga acre-
ana Jamilssa, o espetáculo é
resultado de um processo cui-
dadoso de criação. A pesquisa
e tradução dos contos originais
foi realizada por Jorgelina Váz-

Um recorte da exposição 
“África, Expressões Artísticas
de um Continente”, promo-
vida pelo Museu Oscar Nie-
meyer (MON), estará aberto
ao público a partir do dia 21
de outubro no Memorial da
Imigração Japonesa, em Assaí,
no Norte do Paraná. Com cu-
radoria de Renato Araújo da
Silva, a mostra reúne aproxi-
madamente 30 obras.

“A iniciativa faz parte da
política cultural do Paraná de
promover e incentivar a de-
mocratização da arte e da cul-
tura, levando o acervo para
fora da instituição”, diz a di-
retora-presidente do Museu,
Juliana Vosnika. “Tal iniciati-
va está totalmente alinhada
com a proposta do MON de
se tornar cada vez mais aces-
sível a todos os públicos”.

O MON é o maior museu
de arte da América Latina,
com um espaço superior a 35
mil metros quadrados de área
construída, patrimônio esta-
tal vinculado à Secretaria de
Estado da Cultura. Com sua
natural vocação para artes vi-
suais, arquitetura e design,
conta com coleções asiática e
africana.

A exposição é um recorte
da doação de aproximada-
mente 2 mil obras de arte afri-
cana, fruto de uma parceria
entre o Museu Oscar Nie-
meyer e a Coleção Ivani e Jor-
ge Yunes (CIJY), de São Pau-
lo. Desde 2021, a coleção pas-
sou a pertencer ao Estado do
Paraná.

O MON foi o museu esco-
lhido para abrigar a doação por
suas condições técnicas, sua
capacidade de gestão e pela
credibilidade da instituição.
Outras grandes coleções fo-
ram doadas ao Museu nos úl-
timos anos pelos mesmos mo-
tivos, como mais de quatro

MON leva coleção de arte
africana para exposição

itinerante em Assaí
mil obras do artista Poty La-
zzarotto, em 2022, e cerca de
três mil obras de arte asiática,
em 2018.

“Por tudo isso, recente-
mente o acervo do MON quin-
tuplicou de tamanho e conta
hoje com mais de 14 mil pe-
ças, o que o consolida como
um dos mais importantes da
América do Sul”, afirma Juli-
ana.

A exposição “África, Ex-
pressões Artísticas de um Con-
tinente” pode ser vista na Sala
4 do MON, em Curitiba. Um
recorte chega agora de manei-
ra itinerante a Assaí. Segundo
o curador da mostra, Renato
Araújo da Silva, as obras doa-
das ao MON foram adquiri-
das ao longo de mais de 50
anos pelo casal Ivani e Jorge
Yunes, detentores de uma das
maiores coleções de arte do
Brasil.

As obras que fazem parte
da coleção têm origem em pa-
íses como Costa do Marfim,
Mali, Nigéria, Camarões, Ga-
bão, Angola, República Demo-
crática do Congo e Moçambi-
que, entre outros.

Renato Araújo da Silva é
historiador em Filosofia pela
Universidade de São Paulo
(USP) e coautor, entre outros
trabalhos publicados, do livro
“África em Artes”. Curador e
pesquisador, atuou no Museu
Afro e realizou outras exposi-
ções em museus, como o de
Arte Sacra de São Paulo.

A incorporação da coleção
de arte africana fez parte de
um processo de consolidação
do marco referencial do
MON, que estabelece como di-
ferencial da instituição priori-
tariamente colecionar arte pa-
ranaense e brasileira e expan-
dir seu olhar não eurocêntrico
para a arte latino-americana,
asiática e africana. (AENPR)

A Sanepar levou a Castro,
na região dos Campos Gerais,
na noite da quinta-feira (9)  o
concerto “Sinfonia das
Águas”, produzido pela or-
questra curitibana Ladies En-
semble. Com apresentação
gratuita para a comunidade
no Clube União e Progresso,
o espetáculo é um dos proje-
tos culturais que têm o patro-
cínio da Sanepar.

Formada por mulheres, a
orquestra Ladies Ensemble é
referência nacional em música
erudita. Neste espetáculo, o

Sanepar valoriza cultura, esporte e lazer
por meio de projetos patrocinados

grupo reúne música, dança e
história, num repertório com
inspirações no elemento água,
que homenageia a identidade
multicultural do Paraná. 

O espetáculo tem o patro-
cínio da Sanepar, por intermé-
dio da Lei Rouanet, e
conta também com o apoio
do Solar do Rosário, Auditó-
rio Regina Casillo, Alcion
Bubnak e Cia da Roupa. A
estreia da turnê ocorreu em
Ponta Grossa, no fim de se-
tembro, e tem apresentações
programadas para Curitiba e

outras cidades nos próximos
meses. A valorização da cultu-
ra, do esporte e do lazer é um
dos compromissos da Sane-
par em sua contribuição com
o desenvolvimento do Para-
ná. A empresa participa ativa-
mente em projetos que pro-
movem a qualidade de vida de
forma integral, para além do
saneamento, por meio de pa-
trocínios e do uso de leis de
incentivo fiscal em projetos li-
gados à cultura, ao esporte, ao
lazer e inclusão, à memória e a
sustentabilidade. Somente

em 2024, a Sanepar destinou
mais de R$ 27,6 milhões a es-
tas causas.

Para a diretora adjunta de
Comunicação e Marketing da
Sanepar, Melissa Ferreira,
apoiar projetos culturais e le-
var arte de qualidade e de for-
ma gratuita aos municípios
faz parte da responsabilida-
de social da Companhia, mas
também é uma oportunida-
de de aproximar a empresa e
a comunidade ao viabilizar a
execução de tantas iniciativas
importantes. (AENPR)

Expediente
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Por Rita Gusmão

Curitiba revela um de seus
segredos mais doces: as amo-
reiras começam a frutificar,
trazendo cor, sabor e memó-
ria para a paisagem urbana.

É tempo de amora pelas
ruas de Curitiba! As amorei-
ras estão florindo e frutifican-
do por toda a cidade um pre-
sente da primavera pra quem
anda com o olhar atento, se
você viu manchas roxas na cal-
çada, pode apostar: tem árvo-
re carregada por perto, e se ti-
ver coragem (e um potinho à
mão), vale colher e levar pra
casa ou saborear ali mesmo.

Colheita urbana é isso: cami-
nhar e se surpreender, amoras
frescas, gratuitas e cheias de me-

mória afetiva são árvores de
beira de calçada, quintais e pra-
ças, que agora, em outubro,
estão em plena produção.

A cena se repete a cada ano:
amoreiras com os galhos car-
regados, crianças, idosos e cu-

Sinto o cheiro, o som, o
ritmo do lugar que tanto de-
sejei estar.

Nas ruas, muitos idio-
mas, risos e aromas se mis-
turam café fresco, flores e
sonhos.

Caminho sem pressa,
deixando o tempo passar

Por: Fernanda Raasch

Microplásticos: o inimigo
invisível que ameaça os
oceanos e a nossa saúde

Eles são quase invisíveis,
mas estão em todos os lu-
gares: nas águas que bebe-
mos, nos alimentos que
consumimos e até no ar
que respiramos. Os micro-
plásticos, pequenas partícu-
las resultantes da degrada-
ção de resíduos plásticos,
têm se tornado um dos
maiores desafios ambien-
tais e de saúde pública da
atualidade.

Nos oceanos, esses frag-
mentos são ingeridos por
peixes e outros animais ma-
rinhos, interferindo em
seus sistemas digestivos e
provocando sérios danos à
fauna aquática. O que mui-
tos ainda não sabem é que,
ao consumir esses peixes
contaminados, nós também
acabamos absorvendo mi-
croplásticos, que podem
afetar o metabolismo hu-
mano e comprometer fun-
ções importantes do orga-
nismo.

A cadeia é clara: a po-
luição plástica começa nas

nossas mãos e termina nos
nossos pratos. Por isso, é
urgente repensar os hábi-
tos de consumo. Pequenas
ações diárias, como redu-
zir o uso de plásticos des-
cartáveis, reutilizar emba-
lagens e evitar produtos que
contenham microesferas
plásticas, fazem uma gran-
de diferença.

A conscientização é o
primeiro passo para a mu-
dança. Conversas, campa-
nhas e informações com-
partilhadas ajudam a ampli-
ar o alcance desse tema e a
pressionar governos e em-
presas a adotarem medidas
mais eficazes. Quanto mais
pessoas estiverem cientes
do problema, maiores se-
rão as chances de reduzir
a poluição e proteger nos-
sos oceanos e nossa saúde.

Cuidar do meio ambiente
é também cuidar da vida. A
sua participação é essencial
para que possamos cons-
truir um futuro mais lim-
po, saudável e sustentável.

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Este versículo cristaliza
a teologia moral do capí-
tulo inteiro: a fé verdadei-
ra se expressa em obedi-
ência concreta à Palavra
recebida. A antítese entre
ouvir e fazer é central para
toda a epístola, e aqui as-
sume sua forma mais con-
tundente: a autodecepção
religiosa de quem conhe-
ce a verdade, mas não a

“Tornai-vos, pois, praticantes
da palavra e não apenas ouvintes,
enganando-vos  a vós mesmos.”

Tiago 1:22

pratica. Em grego, o ter-
mo paralogizomenoi
(“enganando”) denota um
cálculo equivocado, um
raciocínio falho: é a ideia
de que ouvir seja suficien-
te. Tiago desmente essa ilu-
são com veemência sapi-
encial.

Nosso problema não é
o saber, mas a submissão
e a prática do saber.

riosos param para colher, co-
mer na hora ou guardar em
potinhos improvisados. A
colheita é espontânea, gratui-
ta e alegre. As frutas, além de
deliciosas, são ricas em nutri-
entes e símbolo da generosi-

devagar, atenta a cada de-
talhe: as cores, os passos
apressados e os olhares que
se cruzam. É bom desace-
lerar, respirar fundo e vi-
ver o agora.

Há algo de mágico em
pertencer, mesmo longe de
casa, em sentir cada canto,
cada voz, cada gesto.

As fachadas coloridas

refletem a luz dourada do
dia, e eu me deixo levar por
esse ritmo que é de todos
e, ao mesmo tempo, meu.
Um sonho simples: viver o
instante com o coração e
os sentidos de descobertas.

Que delícia é apenas ca-
minhar e desfrutar o pre-
sente, no meio de tanta di-
versidade e encanto.

Caminhando em um dia
qualquer que se tornou especial

Entre Cores e Caminhos

Fotos: Fernanda R
aasch
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dade da natureza, mesmo no
meio do concreto, até novem-
bro, ainda dá tempo de cami-
nhar com calma, olhar para o
alto e descobrir onde o amor
mora ou melhor, onde a
amora brota.
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Paraná já se pre-
para para a mai-
or mudança no

sistema de impostos das úl-
timas décadas. O governador
Carlos Massa Ratinho Junior
assinou na segunda-feira (13)
o Decreto nº 11.471 que cria
o Conselho Interinstitucional
de Implantação da Reforma
Tributária (CRT), que terá
como objetivo acompanhar a
implementação da reforma
no Estado. Além disso, o con-
selho também terá a missão
de promover a integração en-
tre os órgãos da administra-
ção pública estadual com a
União e municípios durante
o período de transição para o
novo modelo.

O novo modelo de tribu-
tação sobre o consumo pas-
sará a valer por completo a
partir de 2033, com a extinção
do Imposto sobre a Circula-
ção de Bens e Serviços (ICMS)
e o Imposto Sobre Serviços
(ISS). Antes disso, porém,
contará com um período de

Paraná cria conselho para promover
transição gradual da Reforma Tributária
O tabelecer canais de diálogo

com os municípios, setores
produtivos e a sociedade civil
para discutir os impactos e a
implementação da reforma ao
longo dos próximos anos.
Da mesma forma, o grupo
também fica responsável por
articular com as 399 cidades
para formalizar termos de co-
operação para colocar os no-
vos impostos em prática.

Outro papel importante
do conselho será defender os
interesses do Paraná junto ao
Comitê Gestor do IBS. “Um
dos principais pontos de toda
a Reforma Tributária é que a
arrecadação e a gestão desse
novo imposto serão feitas por
esse comitê composto por
representantes de todos os
estados. E é fundamental que
a voz dos paranaenses nas
decisões que lá serão tomadas
se faça presente - e essa será
uma das missões desse gru-
po”, explica o secretário esta-
dual da Fazenda, Norberto
Ortigara. (AENPR)
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testes a partir de 2026, colo-
cando em prática de forma
gradual os novos Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS) e
a Contribuição sobre Bens e
Serviços (CBS) visando sim-
plificar o sistema brasileiro. E
é sobre essa fase de transição
que o conselho vai atuar.

De acordo com a diretora
da Receita Estadual do Para-
ná, Suzane Gambetta, a cria-
ção desse grupo interinstitu-
cional será fundamental para
preparar o Estado para todas

as mudanças que estão por vir.
“A Reforma Tributária vai
demandar um enorme traba-
lho conjunto não apenas de
diferentes órgãos do Gover-
no, mas também de muita
integração entre Estado, mu-
nicípios e União. Ter um con-
selho dedicado a pensar e a
atuar diante dessas mudanças
será essencial para uma transi-
ção tranquila e segura para o novo
modelo lá na frente”, diz.

Exemplo disso é que uma
das atribuições do CRT é es-

Laboratório público
do Governo do Paraná,
o Instituto de Tecnologia
do Paraná (Tecpar) está
preparado para realizar
análises laboratoriais para
verificar a presença do
metanol em bebidas alco-
ólicas. Nas últimas sema-
nas, com a evolução de
casos e notificações Bra-
sil afora, chegaram ao ins-
tituto mais contratações
de análises da substância
em bebidas do que nos
últimos cinco anos soma-
dos.

De 2020 a 2025, o
Tecpar recebeu cinco so-
licitações de análises de
presença de metanol em
bebidas alcoólicas, todas
relacionadas ao processo
de obtenção de registro
junto ao Ministério da
Agricultura e Pecuária
(Mapa). Nos últimos dias,
oito amostras de bebidas
como whisky e vodka,
vindo de estabelecimen-
tos particulares, chegaram
ao instituto para a avalia-
ção da presença da subs-
tância.

O metanol é um álco-
ol industrial tóxico, que é
usado em diversos produ-
tos químicos como sol-
ventes, plásticos, resinas,
tintas e combustíveis. Ele
é um líquido incolor, com
cheiro parecido ao do ál-
cool comum, e não iden-
tificável a olho nu ou por
testes caseiros. Não exis-
te um volume seguro de
consumo de metanol, e
ele pode ser letal mesmo
se consumido em peque-
nas quantidades.

Diante da repercussão
nacional de intoxicação
por ingestão de bebidas
alcoólicas clandestinas ou
falsificadas, o diretor-pre-
sidente do Tecpar, Eduar-
do Marafon, ressalta que
o instituto pode apoiar a
sociedade neste momen-
to. “O Tecpar realiza aná-
lises laboratoriais de be-
bidas há décadas, sendo
referência nacional no as-
sunto. A intoxicação por
metanol representa uma
emergência médica grave
e por essa razão nossa
estrutura laboratorial está
disponível para apoiar os
setores econômicos,
como a indústria de be-
bidas e o comércio, bem
como as autoridades pú-
blicas”, destaca.

 Para realizar as análi-
ses, o Tecpar possui uma
infraestrutura moderna e

Com laboratório especializado,
Tecpar aumenta análises sobre

presença de metanol em bebidas
uma equipe especializada.
A análise laboratorial
para detectar metanol em
bebidas é feita com base
em técnicas instrumentais
de separação e identifica-
ção química, capazes de
distinguir o metanol de
outras substâncias presen-
tes nas bebidas (como o
etanol, normalmente en-
contrado em bebidas al-
coólicas) e medir sua con-
centração exata.

O Tecpar utiliza técni-
cas validadas em norma-
tivas do Ministério da
Agricultura e Pecuária,
como a Cromatografia a
Gás. Para realizar esta
análise, uma pequena por-
ção da bebida é introdu-
zida no cromatógrafo,
que separa todas as subs-
tâncias presentes na
amostra, permitindo a
identificação exata do
metanol, caso presente. O
cálculo da concentração
de metanol na amostra é
realizado por comparação
com um padrão de refe-
rência de metanol anali-
sado em paralelo. 

Antes de serem colo-
cadas no cromatógrafo, as
bebidas precisam passar
antes pelo processo de
destilação no laboratório,
necessário para retirar
potenciais interferentes,
tais como açucares e pig-
mentos, e purificar os ál-
coois presentes antes da
análise por cromatogra-
fia.

A gerente do Centro
de Tecnologia em Saúde
e Meio Ambiente do Te-
cpar, Alessandra Bispo,
salienta que o resultado
dessa análise é bastante
preciso. “Com a análise
por Cromatografia a Gás,
conseguimos verificar a
presença e a quantidade
de metanol de maneira
muito precisa, mesmo em
bebidas com teor alcoóli-
co bastante elevado, de-
vido à capacidade desse
equipamento em separar
e distinguir o álcool co-
mum do metanol”, pon-
tua.

No Brasil, o Decreto
6871/2009 dispõe sobre
a padronização, a classifi-
cação, o registro, a inspe-
ção, a produção e a fisca-
lização de bebidas, e o
Mapa, através de seu
Manual de Métodos Ofi-
ciais, dispõem sobre as
análises laboratoriais para
detecção de metanol em
bebidas. (AENPR)

A Secretaria de Estado da
Saúde do Paraná (Sesa) atua-
lizou, no último domingo
(12), as informações sobre os
casos suspeitos e confirmados
de intoxicação por metanol
após ingestão de bebidas al-
coólicas no Estado.

Durante o fim de semana,
a Sesa notificou três casos sus-
peitos de intoxicação por me-
tanol, sendo dois deles neste
domingo, uma mulher de 41
anos e um homem de 20
anos, ambos de Curitiba. Eles
estão internados e devem re-
alizar a coleta de material para
análise laboratorial.

O terceiro é um homem
de 55 anos, também residen-
te de Curitiba, que teve a no-
tificação registrada no sábado
(11). Este paciente está inter-
nado e aguarda os resultados
dos exames.

Sesa notifica 3 casos suspeitos de intoxicação
por metanol no fim de semana no Paraná

Até o momento, o Paraná
segue com três casos diagnos-
ticados, todos na Capital.
Destes, apenas um paciente
segue internado (homem de
60 anos) com quadro estável.
Os pacientes de 71 anos e 36
anos já receberam alta.

Outros nove casos, as no-
tificações de Ponta Grossa,
Foz do Iguaçu, Cruzeiro do
Oeste, Piên, Maringá, Toledo
e três outros pacientes de Cu-
ritiba (mulher de 17 anos,
homem de 65 anos e homem
de 30 anos), já haviam sido
descartadas pela Sesa.

Ao todo, o Paraná regis-
trou 15 notificações, sendo
três confirmados, nove des-
cartados e três suspeitos em
investigação.

“Todas as notificações de
casos suspeitos que chegam
estão sendo tratadas com a

devida celeridade e seguindo
o protocolo de investigação e
confirmação. A Sesa segue em
alerta e é importante destacar
que em se tratando de saúde
o trabalho nunca para, então
seguimos trabalhando com
confiança e transparência na
informação a população”, des-
tacou o secretário de Estado
da Saúde, Beto Preto.

A Sesa recebeu do Minis-
tério da Saúde, na sexta-feira
(10), 84 frascos de fomepizol,
que também é um antídoto
utilizado no tratamento de
intoxicação por metanol. Os
insumos estão alocados no
Centro de Medicamentos do
Paraná (Cemepar) e serão des-
centralizados em momento
oportuno. A Secretaria tam-
bém realizou a compra de 424
ampolas de etanol farmacêu-
tico, que já está sendo utiliza-

do no tratamento de intoxi-
cações por metanol. O quan-
titativo deve ser entregue na
próxima semana. O Ministé-
rio da Saúde enviou 360 am-
polas deste antídoto.

Três pacientes do Paraná já
receberam o etanol farmacêu-
tico como antídoto. O pro-
duto é encaminhado direta-
mente ao hospital que está
atendendo o caso notificado
pelo Estado ao Centro de
Informações Estratégicas em
Vigilância em Saúde (Cievs)
nacional.

Cada paciente é avaliado
individualmente, com base
em critérios clínicos e labora-
toriais, para definir a quanti-
dade necessária de antídoto.
Agora com um novo medi-
camento, a avaliação definirá
qual antídoto o paciente irá
receber. (AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 10
IMPACTO E ADAPTAÇÃO

EMPRESARIAL

A entrada em vigor do IBS e CBS trará mu-
danças estruturais relevantes para as empre-
sas, exigindo adequações em processos, sis-
temas e práticas operacionais e fiscais. Os
principais pontos incluem:

ADEQUAÇÃO DE SISTEMAS (ERP E
CONTABILIDADE)

Empresas precisarão atualizar seus siste-
mas de gestão (ERP) e contabilidade para
atender às novas exigências legais. Softwa-
res antigos, como Oracle EBS em versões
anteriores à 12.2.6, não suportam funciona-
lidades como split payment, cálculo segrega-
do de alíquotas por ente federado, e gestão
de créditos de IBS/CBS.

REVISÃO DE PROCESSOS E
CONTRATOS

A nova sistemática tributária obriga em-
presas a revisarem contratos com fornecedo-
res e clientes, pois os termos fiscais e finan-
ceiros podem ser afetados.

Exemplo prático:
Uma empresa de serviços terceirizados, que

recebe adiantamentos de clientes, deve ga-
rantir a emissão de NF-e no momento do

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

Cumpre destacar que foi re-
gulamentada, no final do mês de
setembro deste ano, o direito à
concessão ao benefício previ-
denciário de pensão por morte,
para os filhos menores de ida-
de de vítimas de feminicídio.

Insta enfatizar que vítimas de
feminicídio é decorrente do as-
sassinato de mulheres por serem
do sexo feminino, caracterizado
pela violência doméstica e fami-
liar, ou pelo menosprezo ou dis-
criminação à condição da mu-
lher, conforme a Lei nº 13.104/
2015. Crime considerado hedi-
ondo no Brasil, com penas mais
altas, e a sua tipificação reconhe-
ce a misoginia e a discriminação
de gênero como a motivação
por trás do ato. 

Salienta-se que o Decreto nº
12.636/2025, foi publicado no
Diário Oficial da União, na data
de 29/09/2025, e visa regula-
mentar a pensão especial desti-
nada a filhos e dependentes de
mulheres vítimas de feminicídio.
O texto elenca e especifica cri-
térios, procedimentos e respon-
sabilidades para a concessão do
benefício concedido pelo INSS,
que foi instituído pela Lei nº
14.717/2023.

A autarquia federal denomi-
nada INSS, Instituto Nacional
do Seguro Social, é o órgão
competente e responsável por
receber os requerimentos admi-
nistrativos, processar os pedi-
dos e conceder os benefícios da
pensão especial. Tal benefício
garante um salário mínimo men-
sal para crianças e adolescentes,
filhos ou enteados, com menos
de 18 anos de idade na data do
óbito da mãe, que estavam sob
guarda, provisória ou definitiva,
ou tutela, provisória ou definiti-
va, da mulher vítima de femini-
cídio, desde que comprovada a
dependência econômica, e a ren-
da familiar mensal por pessoa
seja igual ou inferior a um quar-
to do salário mínimo.

Impende mencionar que o di-
reito se estende aos filhos e depen-
dentes de mulheres transgênero ví-
timas do mesmo crime.

Frise-se que a solicitação deve
ser feita pelo representante legal
do filho ou dependente por

PENSÃO ESPECIAL PARA FILHOS DE VÍTIMAS DE FEMINICÍDIO

meio dos canais de atendimen-
to do INSS, o responsável por
receber os pedidos e conceder
o benefício. Para tanto é impres-
cindível  que os filhos ou depen-
dentes estejam inscritos no CPF
e no CadÚnico, a ser atualizado
a cada 24 meses. E o represen-
tante legal deve apresentar ao
INSS, os Documentos de iden-
tificação próprios e da criança/
adolescente, algum dos docu-
mentos que comprovem o fe-
minicídio, como por exemplo
o auto de prisão em flagrante,
decisão judicial, portaria de in-
quérito, denúncia ou sentença
penal condenatória transitada
em julgado.

Ressalta-se que o benefício
não é acumulável com outros
benefícios previdenciários, ga-
rantindo ao responsável o direito
de opção pelo mais vantajoso.
Não haverá descontos nem di-
reito a abono anual. E se hou-
ver mais de um dependente, o
valor do benefício será dividi-
do, em quotas iguais, a cada be-
neficiário menor.

Necessário mencionar que o
decreto supramencionado pro-
íbe que o autor, coautor ou par-
tícipe do crime de feminicídio
represente os beneficiários para
fins de recebimento da referida
pensão.

Importante especificar que o
pagamento da pensão especial
será cessado quando o beneficiá-
rio completar 18 anos, ou houver
o falecimento do beneficiário ou a
renda mensal ultrapassar o cri-
tério estabelecido, ou uma sen-
tença definitiva desqualifique o
crime como feminicídio.

De suma importância que os
dependentes da vítima de femi-
nicídio consultem um advoga-
do especializado em Direito
Previdenciário, a fim de análise
documental e do caso concre-
to, a fim de garantir o reconhe-
cimento do direito ao benefício
da pensão especial. 

QUANDO SE COMPAR-
TILHA O CONHECIMEN-
TO, SE MULTIPLICA A SA-
BEDORIA.

Autoria de Débora Lima -Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

Este informativo é uma publicação da Brasil
Contabilidade PR 010000/O-7

pagamento - sob pena de multa de até 30%
do valor, conforme o PLP 108. Isso im-
pacta diretamente o fluxo de caixa, fatura-
mento e obrigações fiscais.

EMISSÃO DE DOCUMENTOS FISCAIS
E COMPLIANCE

A NF-e precisará conter campos novos,
como:
. Código do contribuinte do IBS/CBS;
. Alíquotas diferenciadas por ente (Esta-

do/Município/União);
. Datas específicas da operação (entrega

e pagamento).

EXEMPLO PRÁTICO:

Uma empresa de e-commerce que opera
em vários estados deve ajustar seu emissor
de NF-e para considerar as diferentes alí-
quotas de IBS por estado de destino, além
de prever o split automático dos tributos
para cada ente federado.

Gestão de créditos tributários:

Com a não cumulatividade plena do IBS/
CBS, será essencial uma gestão rigorosa dos
créditos, evitando perdas e otimizando o
aproveitamento fiscal
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Esporte

Esportes de areia ganham um novo aliado neste verão!
s esportes de areia
acabam de ganhar
uma inovação exclu-

siva - a Summer Ducha Móvel,
uma criação genuinamente bra-
sileira que chega para oferecer
mais conforto, praticidade e re-
frescância aos praticantes das
modalidades disputadas em am-
bientes de areia, muitas vezes sob
sol forte, suor e água salgada.

A chegada da Summer Ducha
Móvel está transformando o ce-
nário esportivo em todo o país.

Inovadora e prática, a ducha
tem conquistado atletas, organi-
zadores e apaixonados pelos es-
portes de areia, levando bem-es-
tar e comodidade onde quer que
a competição - ou a diversão -
aconteça.

De fato, a ducha móvel alcan-
çou todas as modalidades de
areia, incluindo o beach tennis, o
beach soccer, o futevôlei, o hand
beach, além da peteca, do fres-
cobol e do tradicional vôlei de
praia.

Sua presença tem se tornado
um verdadeiro diferencial nos
eventos esportivos, instalada
muitas vezes praticamente den-
tro das próprias quadras de areia,
proporcionando refrescância ime-
diata entre as partidas.

Produzida totalmente em aço

ca-se a instalação sem necessida-
de de reformas - nada de obras,
paredes ou tubulações.

O sistema é conectado por
mangueiras e conectores especi-
ais, que permanecem discreta-
mente sob a areia, o gramado ou
em projetos de paisagismo, garan-
tindo praticidade e estética impe-
cável.

inoxidável e equipada com tec-
nologia exclusiva de compressão
hídrica, a Summer Ducha Mó-
vel é sinônimo de sofisticação,
durabilidade e eficiência.

Seu crescimento neste verão
reforça o propósito de estar ao
lado das pessoas, seja em praias,
clubes, arenas esportivas, associ-
ações, pousadas ou hotéis.

Com design moderno e versa-
tilidade única, a ducha móvel se
consolida como um item indis-
pensável para os dias de sol in-
tenso, tornando-se referência em
conforto, bem-estar e inovação
para o universo dos esportes de
areia e para todas as atividades
ao ar livre.

Entre seus diferenciais, desta-

Circuito de Skate Vertical reuniu estrelas no Tarumã no fim de semana
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ENO Ginásio do Tarumã, espaço
pertencente ao Governo do Es-
tado, em Curitiba, foi palco no
fim de semana (11 e 12) da ter-
ceira etapa do Circuito de Skate
Vertical - Vert Battle 2025. Con-
siderado o maior campeonato da
modalidade no país, o evento teve
entrada gratuita mediante a doa-
ção de 1kg de alimento não pe-
recível e promete. 

A etapa curitibana consolida o
Paraná na rota dos grandes even-
tos esportivos do país, reforçan-
do o papel do Estado na difusão
do skate e na valorização da cul-
tura urbana. O Vert Battle é rea-
lizado com apoio e parceria do
Governo do Paraná, por meio da
Secretaria de Estado do Esporte
(SEES), e conta com o suporte
da Federação de Skate do Para-
ná, com chancela da CBSk.

A competição contou com a
presença de nomes consagrados,
como Gui Khury, Augusto Akio,
Luigi Cini, Rony Gomes, Raicca
Ventura e Helena Laurino, além
de atrações paralelas como ofici-
nas de skate, espaço de games,

cash for tricks, praça de alimen-
tação e shows gratuitos das ban-
das Reação em Cadeia (sábado) e
Navala (domingo). O público tam-
bém pode acompanhar demonstra-
ções de paraskate, com a participa-
ção dos atletas Felipe Nunes e
Nando Araújo, o skatista cego.

Para o diretor de Fomento e
Promoção do Esporte da SEES,
Clésio Prado, o Vert Battle é re-
flexo direto das políticas públicas
de incentivo ao esporte no Esta-
do. “Curitiba e o Paraná vêm se
consolidando no cenário nacional
e internacional do skate. Isso é
resultado de uma política pública

estruturada, em parceria com a
CBSk, com os convênios e com
o investimento em infraestrutu-
ra. O esporte movimenta a eco-
nomia, o turismo, gera empregos
e oportunidades. O Vert Battle é
mais uma prova da capacidade
do Paraná em sediar grandes
eventos esportivos”, afirmou.

TRANSMISSÃO

 Além de Curitiba, o circuito
já passou por Goiânia e Niterói.
Na classificação geral, Pietro
Nunes lidera entre os homens,
enquanto Marina Lima ocupa o

topo do ranking feminino.
O criador do evento e cam-

peão mundial da vertical, Rony
Gomes, destaca a importância da
edição curitibana. “Estamos pre-
parando um fim de semana ines-
quecível. Será a etapa mais dis-
putada do ano, com grandes ska-
tistas e muita energia positiva
dentro e fora da pista”, afirmou
o atleta.

O coordenador do Centro Na-
cional de Treinamento de Skate-
boarding (CNTSK8), Fernando
Johnson, ressalta a tradição da
capital do Paraná neste esporte e
a estrutura do Ginásio Tarumã.

“Curitiba sempre foi um celeiro
de grandes atletas do vertical.
Teremos nomes como Gui
Khury, Luigi Cini e Augusto Akio,
entre outros. A estrutura do Ta-
rumã é espetacular, com halfpi-
pe de nível internacional e toda
segurança garantida por monito-
res e instrutores”.

Além das competições profis-
sionais, as pistas externas do
CNTSK8 estiveram abertas ao
público para oficinas e vivências,
com equipamentos de segurança
obrigatórios e acompanhamento
técnico.

Mais informações: @vertbattle
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